
















































































































































Figura 30. Rebanho municipal suíno do Estado do Acre em 2012.

Figura 29. Rebanho municipal suíno do Estado do Acre em 2010.
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Figura 27. Rebanho municipal ovino do Estado do Acre em 2010.

Figura 28. Rebanho municipal ovino do Estado do Acre em 2012.
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3.5. Tratamento e disposição de resíduos sólidos urbanos

As emissões de CH  pela disposição final de resíduos sólidos urbanos nos 22 municípios 4

do Acre em 2010 e o acréscimo estimado em 2012, organizados por regional de 
desenvolvimento, são apresentados na Figura 30. As emissões totais de CH  do Estado do 4

Acre em 2012 cresceram 6,04% em relação a 2010 (Figura 32).

Figura 32. Emissão líquida anual de CH  a partir de resíduos sólidos nos 4

anos de 2010 e 2012 (acréscimo). 

Fonte: ACRE. Secretaria Estadual de Meio Ambiente (2012), Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (2010), Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (2012).

A regional Baixo Acre, na qual está localizado o Município de Rio Branco, capital do 
estado, foi responsável por 81% das emissões líquidas de CH  em 2012, totalizando 7,76 4

Gg de CH  (Figura 33).4

É importante destacar que 95,45% dos municípios acrianos ainda realizam a disposição 
de resíduos sólidos em lixões (Figura 34).
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A emissão total (fermentação entérica + dejetos) de CH  pela pecuária acriana foi de 4

138,5 Gg em 2010 e de 142,6 Gg em 2012. A fermentação entérica contribuiu com 96% 
do total dessas emissões em ambos os anos (Figura 31). A variação entre os anos 
considerados é de 3%.

Figura 31. Emissão de metano da pecuária bovina acriana (fermentação 
entérica e manejo de dejetos) nos anos de 2010 e 2012.

A emissão de metano pela pecuária bovina acriana (fermentação entérica e manejo de 
dejetos) apresentada no inventário ano-base 2010 foi recalculada com base nos 
percentuais descritos nos parágrafos 7 e 8 do item 3.4 (Agropecuária – foco para a 
pecuária bovina estadual) deste inventário. O valor recalculado (Figura 31) é 19% menor 
do que o apresentado no inventário ano-base 2010 (de 164 para 138 Gg de metano).  
Entretanto, foi inferior às incertezas consideradas naquele inventário, que foram de 25% 
a 45%, considerando-se que os métodos adotados para cálculos deste inventário eram 
semelhantes aos adotados em Brasil (2010).
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Atualmente Sena Madureira e Rio Branco são os únicos municípios que possuem 
processos de licenciamento ambiental ativos no Instituto de Meio Ambiente do Acre 
para a instalação e operação de aterros sanitários. Também é importante destacar que o 
gerenciamento diário dos resíduos sólidos gerados nas áreas urbanas dos municípios 
acrianos, com exceção da capital, não sofreu mudança em relação a 2010, o que ainda 
impossibilita o conhecimento da quantidade de resíduos sólidos diários gerados no 
estado. A quantidade efetivamente gerada por unidade habitacional, comercial, 
industrial e de saúde não é conhecida.

4. Incertezas das estimativas

Assim como nas Comunicações do Brasil à Convenção, as estimativas de emissões 
antrópicas e remoções de GEE, apresentadas neste inventário, têm incertezas devido a 
diversas causas, desde a imprecisão de dados básicos utilizados até o conhecimento 
incompleto dos processos que originam as emissões ou remoções de GEE (BRASIL, 2004, 
2010). Conforme o Good Practice Guidance (PENMAN et al., 2000), a incerteza das 
estimativas não pode ser totalmente eliminada e seu objetivo principal deve ser a 
produção de estimativas acuradas, ou seja, que não sejam subestimadas ou 
superestimadas, buscando, ao mesmo tempo e na medida do possível, aumentar a sua 
precisão. 

Dessa forma, também neste inventário foram seguidas essas recomendações, e para a 
geração das estimativas apresentadas buscou-se assegurar que não mantivessem 
desvios ou tendências tanto para subestimativas quanto superestimativas, ou seja, sem 
viés. Como a organização atual dos bancos de dados das instituições detentoras da 
maioria das informações necessárias para as estimativas não atende os requisitos 
básicos para a elaboração de inventário conforme Brasil (2004, 2010), esse objetivo não 
pode ser alcançado integralmente.

À semelhança das Comunicações do Brasil à Convenção, a precisão das estimativas do 
Estado do Acre variou dependendo das características de cada setor e, principalmente, 
dos dados disponíveis em termos de quantidade e qualidade. Dessa forma, os setores 
mais relevantes em termos de emissões de GEE foram priorizados.

Inventário de Emissões Antrópicas e Sumidouros de Gases de Efeito Estufa do Estado do Acre: Ano-Base 2012

Figura 33. Estimativa da geração de resíduos sólidos urbanos no Estado do Acre com base na metodologia 
de cálculo da Abrelpe.

Figura 34. Localização das atuais disposições finais (lixões e 1 aterro sanitário) e áreas com processo de 
licenciamento ambiental ativo no Estado do Acre.
Fonte: Acre (2014).
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Figura 33. Estimativa da geração de resíduos sólidos urbanos no Estado do Acre com base na metodologia 
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Figura 34. Localização das atuais disposições finais (lixões e 1 aterro sanitário) e áreas com processo de 
licenciamento ambiental ativo no Estado do Acre.
Fonte: Acre (2014).
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A síntese das recomendações do Inventário de Gases de Efeito Estufa do Acre foi 
estruturada a partir das dificuldades e oportunidades levantadas durante a sua 
elaboração e tem como objetivo sistematizar esses temas de acordo com sua relevância 
para os tomadores de decisão, órgãos de ensino e pesquisa e a sociedade em geral.

1. Método e periodicidade do inventário

Para permitir comparação com outros governos subnacionais e a integração com o 
Inventário Nacional a metodologia a ser adotada sempre deverá ser aquela definida pela 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima – UNFCCC. Este 
inventário, de ano-base 2012, consolida a periodicidade de sua publicação a cada dois 
anos, que deve ser mantida, pelo menos, nos próximos 10 anos.

2. Lacunas de informação do inventário

No Estado do Acre há dificuldade na obtenção de séries históricas longas com 
densidades adequadas de informação espacializada de temperatura, precipitação e 
cotas fluviométricas, uma vez que há baixa densidade da rede de estações 
meteorológicas e descontinuidade na manutenção dessas estações. Isso torna 
estratégico o aumento da densidade de estações meteorológicas no Estado do Acre 
associado à integração das informações sobre qualidade de ar já existentes e 
monitoradas pela Universidade Federal do Acre (Ufac).

Inventário de Emissões Antrópicas e Sumidouros de Gases de Efeito Estufa do Estado do Acre: Ano-Base 2012

A incerteza do inventário é função da incerteza associada a cada um dos dados de 
atividade e dos fatores de emissão, bem como a outros parâmetros utilizados nas 
estimativas. A quantificação da incerteza de cada dado é uma informação tão ou mais 
difícil de avaliar quanto à própria informação desejada (BRASIL, 2004, 2010). 

A análise geral para as fontes de incertezas deste inventário indica que esforço 
significativo deverá ser realizado no futuro por especialistas de áreas específicas e da 
utilização de valores default do IPCC para os setores aos quais não foi possível fazer uma 
análise detalhada neste inventário, o que exigirá esforço considerável de análise da 
acurácia e precisão das informações básicas a serem utilizadas.
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c) Agropecuária

Para o setor de Agropecuária, há necessidade de se modelar as alterações futuras na 
produtividade em cada zona do ZEE de acordo com os cenários de mudanças 
climáticas. Também é necessário estruturar uma base de dados com a quantidade e 
tipos de insumos (calcário e adubos) utilizados na agricultura acriana para avaliar as 
emissões associadas ao seu uso.

Para as emissões diretas do rebanho é necessário incluir outras categorias de animais 
na estimativa de emissões da pecuária. As categorias de suínos e aves estão em 
expansão no Estado do Acre, portanto as emissões associadas aos dejetos desses 
animais devem ser consideradas no próximo ano-base deste inventário. Uma 
atividade também em expansão no Acre é a piscicultura e seu impacto no aumento 
ou redução das emissões de GEE por unidade de área não é conhecido ainda.

Outra variável a ser considerada em edições futuras do inventário é o quantitativo de 
máquinas agrícolas e suas respectivas emissões no Estado do Acre. A diferença entre a 
área mecanizada para plantios ou semeaduras e a área efetivamente utilizada para 
esses fins também é uma informação relevante.

d) Uso da terra e florestas

Os resultados apresentados têm como base grande diversidade de fontes, o que 
torna complexa a mensuração das incertezas envolvidas. Entretanto, a aplicação a 
campo de métodos usando tecnologias recentes como o laser aerotransportado e 
imagens de alta resolução, associadas a resultados de parcelas destrutivas, pode 
reduzir as incertezas nas estimativas do estoque de carbono na biomassa florestal.

No caso do estoque de carbono de solos, a associação de levantamentos mais 
detalhados das classes de solo do Estado do Acre com coletas a campo de amostras 
para análises físicas (densidade do solo e granulometria, por exemplo) e químicas 
(carbono, nitrogênio, cálcio, magnésio, potássio, etc.), seguindo o protocolo 
recomendado pelo IPCC, acrescida do uso de geotecnologias, pode também 
reduzir as incertezas nas estimativas.
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A partir da intensificação da rede de estações e do detalhamento da base de 
conhecimento do uso da terra em alta resolução será possível estruturar um sistema de 
monitoramento comunitário participativo, que envolva comunidades isoladas e 
territórios indígenas, sendo essas informações a base para o conhecimento do estado 
atual do uso e dos efeitos das mudanças globais na escala local.

É relevante a inserção de temas voltados às relações antrópicas com o ambiente 
(mudanças climáticas x pobreza), gestão de riscos, mitigação e adaptação no contexto 
local, regional e global nos ciclos básicos e avançados do sistema educacional estadual.

2.1. Informações setoriais

a) Energia

Há necessidade de estratificar a informação por tipo de uso final de energia, para 
permitir as análises subsetoriais relevantes.

Para avaliar o efeito da intensidade de alteração da temperatura, é necessário realizar 
avaliações das relações de aquecimento global com consumo de refrigeradores e de 
energia, contrastando-as com dados econômicos espacializados numa base 
territorial urbana, naqueles municípios onde essas informações estiverem 
disponíveis.

Na área rural, deve-se integrar o consumo com a base de dados georreferenciada do 
Programa Luz para Todos do Ministério de Minas e Energia, para permitir uma visão da 
cobertura atual e da demanda futura por fontes alternativas de energia.

b) Transporte

Há necessidade de desagregar o consumo de combustível do Estado do Acre por 
município e por setor, inserindo também o consumo de combustível pelo transporte 
fluvial, que poderia ser feito por projeto de pesquisa com tema e método que inclua 
estimativas e coletas de campo.

Capítulo 2 - Recomendações Setoriais

90 91



c) Agropecuária

Para o setor de Agropecuária, há necessidade de se modelar as alterações futuras na 
produtividade em cada zona do ZEE de acordo com os cenários de mudanças 
climáticas. Também é necessário estruturar uma base de dados com a quantidade e 
tipos de insumos (calcário e adubos) utilizados na agricultura acriana para avaliar as 
emissões associadas ao seu uso.

Para as emissões diretas do rebanho é necessário incluir outras categorias de animais 
na estimativa de emissões da pecuária. As categorias de suínos e aves estão em 
expansão no Estado do Acre, portanto as emissões associadas aos dejetos desses 
animais devem ser consideradas no próximo ano-base deste inventário. Uma 
atividade também em expansão no Acre é a piscicultura e seu impacto no aumento 
ou redução das emissões de GEE por unidade de área não é conhecido ainda.

Outra variável a ser considerada em edições futuras do inventário é o quantitativo de 
máquinas agrícolas e suas respectivas emissões no Estado do Acre. A diferença entre a 
área mecanizada para plantios ou semeaduras e a área efetivamente utilizada para 
esses fins também é uma informação relevante.

d) Uso da terra e florestas

Os resultados apresentados têm como base grande diversidade de fontes, o que 
torna complexa a mensuração das incertezas envolvidas. Entretanto, a aplicação a 
campo de métodos usando tecnologias recentes como o laser aerotransportado e 
imagens de alta resolução, associadas a resultados de parcelas destrutivas, pode 
reduzir as incertezas nas estimativas do estoque de carbono na biomassa florestal.

No caso do estoque de carbono de solos, a associação de levantamentos mais 
detalhados das classes de solo do Estado do Acre com coletas a campo de amostras 
para análises físicas (densidade do solo e granulometria, por exemplo) e químicas 
(carbono, nitrogênio, cálcio, magnésio, potássio, etc.), seguindo o protocolo 
recomendado pelo IPCC, acrescida do uso de geotecnologias, pode também 
reduzir as incertezas nas estimativas.

Inventário de Emissões Antrópicas e Sumidouros de Gases de Efeito Estufa do Estado do Acre: Ano-Base 2012

A partir da intensificação da rede de estações e do detalhamento da base de 
conhecimento do uso da terra em alta resolução será possível estruturar um sistema de 
monitoramento comunitário participativo, que envolva comunidades isoladas e 
territórios indígenas, sendo essas informações a base para o conhecimento do estado 
atual do uso e dos efeitos das mudanças globais na escala local.

É relevante a inserção de temas voltados às relações antrópicas com o ambiente 
(mudanças climáticas x pobreza), gestão de riscos, mitigação e adaptação no contexto 
local, regional e global nos ciclos básicos e avançados do sistema educacional estadual.

2.1. Informações setoriais

a) Energia

Há necessidade de estratificar a informação por tipo de uso final de energia, para 
permitir as análises subsetoriais relevantes.

Para avaliar o efeito da intensidade de alteração da temperatura, é necessário realizar 
avaliações das relações de aquecimento global com consumo de refrigeradores e de 
energia, contrastando-as com dados econômicos espacializados numa base 
territorial urbana, naqueles municípios onde essas informações estiverem 
disponíveis.

Na área rural, deve-se integrar o consumo com a base de dados georreferenciada do 
Programa Luz para Todos do Ministério de Minas e Energia, para permitir uma visão da 
cobertura atual e da demanda futura por fontes alternativas de energia.

b) Transporte

Há necessidade de desagregar o consumo de combustível do Estado do Acre por 
município e por setor, inserindo também o consumo de combustível pelo transporte 
fluvial, que poderia ser feito por projeto de pesquisa com tema e método que inclua 
estimativas e coletas de campo.

Capítulo 2 - Recomendações Setoriais

90 91



e) Resíduos sólidos urbanos

Faz-se necessária a implementação do Plano Estadual de Gestão de Resíduos Sólidos 
(Pegirs) com a implantação ou substituição de lixões por aterros sanitários.

Da mesma forma, é indicado o aprofundamento nos dados da fração de carbono 
orgânico degradável (COD) presente nos resíduos sólidos urbanos e sua comparação 
com os resultados de estudos de 2012 de composições gravimétricas de municípios do 
Acre.

É fundamental a conclusão dos estudos da composição gravimétrica nas regionais de 
desenvolvimento do Estado do Acre para a próxima versão do inventário.

Finalmente, deve-se realizar o levantamento dos dados relativos à taxa de geração per 
capita de resíduos sólidos, após a implantação dos projetos de aterros sanitários de 
pequeno, médio e grande porte. A implantação de balanças nos aterros possibilitará, 
ainda, a redução do grau de incerteza dos cálculos apresentados.

3. Lacunas de infraestrutura – redes instrumentais de monitoramento da 
qualidade ambiental – matrizes sólida, líquida e gasosa 

A ausência ou fase inicial de monitoramento de aspectos biofísicos relacionados ao 
desenvolvimento do Estado do Acre indica o seguinte:

Ÿ É necessária a consolidação da rede de estações meteorológicas do Acre, com 
início de estudos com estações móveis.

Ÿ São necessários avanços em estratégias de monitoramento do uso da terra, com a 
estruturação de uma base de pontos com verdades de campo.

Ÿ É importante a implementação da rede estadual de monitoramento da qualidade 
de água, conforme Plano Estadual de Recursos Hídricos.

Ÿ Também é necessária a implantação de uma estação de monitoramento da 
qualidade do ar urbano em tempo real, como recomendada no PCPV, 
considerando-se o crescimento da frota de veículos acriana (ACRE, 2011b).
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Adicionalmente, devem-se considerar, nas análises anuais de desmatamento, as 
variáveis de regeneração, degradação florestal e de áreas afetadas por incêndios, bem 
como aquelas efetivamente relacionadas à utilização por rebanhos animais.  Nessa 
direção, é relevante entender e tratar as estimativas desses usos da terra 
considerando-se que as informações oficiais (IBGE, Idaf, etc.) das categorias animais 
são referentes ao final de cada ano (dezembro) e que as imagens utilizadas para as 
estimativas de desmatamento e regeneração, por exemplo, refletem uma situação de 
meses (julho-agosto) da estação seca da Amazônia, quando essas imagens podem 
ser geradas por satélites com menor influência de interferências de nuvens, 
independente da tecnologia utilizada (tipo de sensor) para tanto nesses satélites.

Outro aspecto relevante a ser considerado nos estudos futuros refere-se à 
quantificação das áreas usadas com agricultura. As lavouras anuais possuem ciclo de 
cultivo que ocorre entre setembro e junho, portanto, fora do período de obtenção das 
imagens usadas nas avaliações do uso da terra. Em 2012, a Pesquisa Agrícola 
Municipal (PAM) registrou 135.180 ha com lavouras anuais e 17.748 ha com lavouras 
perenes, resultando em uma área total de 152.928 ha com agricultura.  Entretanto, a 
área com agricultura identificada no presente estudo foi de 30.482 ha, resultando em 
uma diferença de 122.446 ha. Isso indica que as imagens de satélite usadas foram 
capazes de detectar as áreas plantadas com lavouras perenes e a parte de áreas 
remanescentes de lavouras anuais do ano agrícola anterior.  Há necessidade de 
aperfeiçoar a metodologia para melhor monitoramento das áreas com agricultura 
(tradicional e intensiva), para assegurar maior acurácia aos resultados dos futuros 
inventários de emissões antrópicas e sumidouros de gases de efeito estufa do Estado 
do Acre.

Ainda nesse setor, é necessário diferenciar as categorias de capoeira e de pasto 
degradado. Parte de áreas com capoeiras ainda é de pastos em estágio avançado de 
degradação, mas que continua sendo utilizada como pasto. Finalmente, estratégias 
de integração lavoura-pecuária-floresta precisam de monitoramento de área 
ocupada, visto que, além de utilização de área única para diversas atividades, os 
ganhos de carbono são garantidos no caso de inclusão de espécies arbóreas.
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